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SI fl: OPS E 

No trabalho em apreço foi est uda do o parasit i~ 

mo de Me l oidogyn'ê. incognita (Kofoid & I;lhite , 1919) .. : i".5.ChHwood , 

1 949 , em plantios de fumo (Nicotiana tebacum L. ) da Agr o Comer 

ci a l Fumageir a S . A., no Estado da Bahia . O est udo envolveu as 

v a ri edades Capeiro e Br asil - Bah i a ins taladas nos Munic í pios de 

Cruz das Al mas , Conceição do Al meida , Sapeaç u e Muritiba . 

Med i da s vis a ndo um control e químico mai s efic i 

ente e o em pr ego de outros métodos de controle como rotação cul 

tu r a l e o r cvo l v i mento do so l o na época seca do ano s ão discu ti 
das no texto . 

l En genheiro Ag r5nomo da Seção de Fitopatologi a da EMBRAPA/IPEA ~ 
2 Al uno do l~ Q a no da Escola Agro n5 mica da Uni ve r sidade Federal da 

Ba hi a e es t ag iá r io da Seção de Fitopa tologia do IPEAL . 
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I NTRODUÇÃO 

Pe l a acentua da a ptidão pa r as itá ri a e 

p e rs a o geo gr á fi ca a l c an çada , os n e~a tói des das ga lhas 

l a r ga di s -
-sao r es p0.!l 

, . 
s a v e ~s 

Ba hia , 

por e l eva dos pr e juízos 'à ag ricultura em to do o mundo. Na 

a Me loi dogino se ou Galhas da s Ra íz es t em se con s tituí don~ 

ma das ma i s i mporta nt es doen ças do fu mo , cultura bas t a nt e af eita 

à ex pl o r a ção indus t ri a l e a j ustada às pr e f er ênci as do merca do C!!} 

s u midor . Acr esça - se , a inda , o c a r á t e r in tensivo da cul t ur a , a pa r 

das di ficuld ades norma i s i no r ent es a o c ontrol e dos r e f eridos ne ­

matóid es a c en t ua nd o- lh es , s obremodo , a no c ivi da de . 

SAN TOS FI LHO et a lii ·. (5) . menciona r am pela pr.!. 

meira v ez na Bah i a , o pa r asiti smo ~ ~ nema tóid es das ga lha s em 

p l an tios de fu mo . Em t r a ba lho s de me l hor ame nto r ea li z a dos I nos 

":UA , c om o obj otiv o de c ri a r cultiva r es de fu mo r es i s t entes a 

Meloidogyne inco gnita ( Kofo i d & Wh ite , 1919) Chitwood , 1949 , es ­

p~ci e mai s difun di da na qu e l e pa ís, CH APLI N et a lii (1)· . as s oc.!. 

a ram a r es i stênc i a a os nematóides das ga lhas , co m a s c a r acterís ­

ticas a gronômicas e c onsti tui ntes químic os do fu mo . 

Como r esu l t a do des s a ass oci a ção t oda s as culti ­

v a r e s t estadas a pr esent a r a m r e ta r dame nto da s e nes c ência das fo ­

lha s , enqua nto uma c ul t iva r evid enci ou r e ba i xa ment o do va l or por 

4 5 , 4 kg . Pa ra as ou t r a s ca r acterí s ticas es tudada s não f or am a tr.!. 

buídos efeitos s i gni f ic a t i vos ao f a to r de r esi s t ênci a a os nema ­

tóides da s ga lha s . Po\-IELL et a lii (4) es t uda r a m a int er aç ão e.!l 

tre fungo s hab i t a n tes na t ura i s do s olo e M. inc og~j concluin ­

do que , em to das a s tenta tivas , nenhum do s fun gos envol vidos na 

interação f oi c a pa z de , a gindo i so l adamen t e , pr o du z ir da nos 
, 
a s 

raízes inocula das . Some nte ocorr eu nec rose a o s i stema r adi cula r 

do fumo qu a ndo ~. inc ognita a tuou co mo agent e pr ed i s ponent e . Com 

base em da dos de l e va nt ament o nema t ológico, ora em r ea liza ção p~ 

la Seção de Fitopa t o lo gi a do I ns tituto de Pes qui sa s Ag ropecu&ws 

do Les te , ~. inc ognit a a pr esent a - se , a té o 

cie ma is difundi da na Ba hi a . 

, 
mo mento , co mo a es pe -
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Um es tudo do paras itismo de · ~1 . inc og ni ta em pIa!! 

tios de fumo da Agro Com ercial Fumageira S . A., nos municípios 

ba ianos de Cru z da s Almas , Conceiçio do Al meida , Sapeaçu e Muri ­

tiba consti tuiu o objE tivo do presente t r a balho . 

MA T[R IAL E M~TODOS 

, 
O mate ri a l uti liz a do pa r a exame cons tou de ra ~ -

zes prov eni entes de plantas . col ata das nas áraas de pl a ntio d~ A­

gro Comercial Fumage i r a S . A. De todo s os campos em prod uçio , in -
, 

clus ive da qu e l es fumi ga dos , fo r am coletadas amost r as com um nume 

ro de plantas por área nunc a inf eri or a cinco . Dur a nte a coleta 

da va - se pref er ênc i a àq ue l a s pl antas que _exibiam si ntoma s de de ­

ficiênci a nu t ri t iv a , t a manho reduzido ou amare l ecimen to pr ema tu ­

ro das folh as . As amo s t r as for am de vidament e e tiqu e t a da s e cond~ 

zidas ao l abora tório, ond e a pós l a va gem em á gua cor r e nte foram 

colocadas em vidr os de 200 mili l i tros cont endo for ma lina a cinco 

por cento . 

No l aboratório , as r a íz es infestadas for am dis ­

secadas s ob mi cro s cópio e ntomo ló gi co e efe tuada a extraç io das 

fômeas a dul tas do nemn tóid e . As fêmeas assim coligidas foram co ­

lo c a das em uma gOt 2 do l a c to fe no l , sob~ e uma limina , &. secciona ­

das de a cordo co m a t~cni c a empregad a por PO NTE . ( ., ) . A de t or­

minaçio da espéci e . en volvida no pa r asit i s mo bas eo u - se no exame 

do modelo pori nea l , Pa r a i s so " cons ult ou-se a cha ve de clas s ifi ­

c açio e l a bora da por LORDELLO ( 2 j . Med i a nt e o estabeleé imento 

de uma es ca l o ar bi t rari a . for am a tribuídos gr a us do infes taçiQ ~p~ 

ra c ada amost r a colota da . Assim , de a c or do com o número de mas ­

sas de ovos e dc fê meas ma duras presont es , as infestações va ri a ­

r am de l ove a muito seve r a , extremo s que correspondem , ro s pecti ­

v ame nt e , à pr esença em pequeno e elev a do núm e ro de massas de o ­

vo s e fêmeas ma duras . 
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RESU LTAD OS E DI SCUSSAO 

Cerca de oitenta amost r as f oram examinadas em 

l abo r a t ór io, correspondendo a uma á r ea cult ivada de 105 hec t a r e~ 

A c ol eta f oi realizada nos muni c{ pios de Cru z das Al mas , Concei­

ção do Al me i da , Sapeaçu e Murit i ba , e as pl antas infestadas per­

te nc i am às variedades Capei r o e Brasi l-Bahia , com predominâ ncia 

da pr i mei r a , em área cult iv ada . Os resultados do pr esente est udo 

enco n t r a m-se relac i onados no Quadro 1. Os solos onde ocor r e r am 

as i nfestações mostra vam textura arenosa a s { lico - argilosa e t o ­

pogra fi a plana . As plantas co l etadas, em s ua ma i o r ia , exibiam um 

denso s i stema radicula r com numerosas galhas evide nciando o a t a ­

q u e do pa rasito . Em todos os casos de parasitismo a espéC i e en ­

volv i da foi sempre ~ . incognita . Conforme dados fornecidos pe l a 

Agro Comerci a l Fuma geira S . A. observou - se , na presente saf r a , um 

dec r ésc i mo da ordem de 23% na prod ução . E~te decrésc i mo coincide 

com a oco rr ência de um severo ataque de nemató i des da s galhas no 

fu mo . 

Sem emba rgo do emprego de t r atos cu l t ura i s e da 

adoção de medidas de contro l e para a Me l oi doginose , 

dec r és c imos s e verifica r am na prod ução fumagei r a da 

sucess i vos 

Bahi a . Com 

e f e i to , para o caso espec{ fico dos nematóides , a fum i gação dos so 

l os onde ocorrem as infestações não tem ofe r ecido os r esultados 

es pe r ados . A incorporação de pl antas severamente i nfestadas co n­

c orre pa r a aumentar , continuamente , a popu l ação desses nematói­

des no s olo , em detrimento de uma exploração agr {cola bem s ucedi 

da , pos t o qu e , no interio r das ra { zes , os vermes esta r ão isentos 

da ação dos prod utos nematic i das . Deve - se , po i s , reti r á -las da i 
r ea a ser tratada face a impossibilidade de s ua total decompos i­

ção no estreito per{odo observado entre os cu l t i vos . 

Baseando - se no fato de que certas espéCi es da 

nema tói des somente são capazes de alimentar-se e rep r oduzi r - se em 

determinados tipos de plantas , a rotação c ult ural apresenta -sec~ 

mo uma das mais eficientes medidas de comba t e aos mencionados p~ 
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QUA~RD 1 - Distribuiçio de M. incognita po r ~rea s infes t a das e município s , gr a us de 
inf e st~ç;o e v ~ ri ud3 dcs hos pejGirc s • 

uad oda d 3s ~reas Inf es t a das Nunicípio s Esp écie Pa r as it a Gr a us de 
I n f es t sçio 

8 1 Cruz das Almas ll · inc C' gni ta Leve 

8 2 " 11 " " " " 
8 :3 " " " " " " 
8 5 " ti " 11 " ~lui to s eve r a 

C:, PURO C 1 Sa pea çu 11 " r'1 od e r a da 

C 2 " " 11 Leve 

D 1 f'l uri tiba 11 11 Sev era 

D 2 " " 11 Leve 

D 3 " " 11 Noderads 

A 2 Cruz da s Almas M. inc ognita ~lu i t o s evera 

I BF (fumiga da) Conceição do Al meida 11 11 Leve 
tl RASIL- cl AHI A \'J 1 Sep :3açu " " Sev era 

!~ 2 ( f umi gado) 11 " " Leve 

._---- -- __ _ _ o 
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r ~s itos~ Entr etanto , a despeito de sua acent uada ef ici;ncia e e­

c o nomicidad e ~ Q r~úrida prá ti ca so fre limi tações para seu emprego 

raC8 . 0 c a rá ter intensivo da cultura e por se r em r es tr itas as á ­

r eas de plantio . Quando gl ebas in festadas são mantidas livr es da 

plantas hosped eir as a 

sensivelmente pode nd o 

popu l ação de nema tói des da so lo se reduz 

eventualmente desaparecer . Durante esse p~ 

r { odo araçoes pode rão s .er efetuadas co m o in t uito de expo r os veE. 

me s · à ação dos raios so lar es, destruindo - os por de s sec amento. C,9. 

mo a entressafra ocorre em époc a dá fort e insolação , o . re,volvi ­

mento do so lo nesse per{odo poderá apresenta r r esultados mais s ig 

nificativos, vi sto que . as e l evadas t empe r at ura s favorecem a e ­

closão das l a r ves . Ademais , o so lo ade r ente às ro das dos trato­

res utiliz ados no cultivo a tua como afi ciente me io de dissemina­

çao dos nema tói des tra ns portando - os para gl ebas a ind a livres de 

su a ação pa r as itári a . 

CONCLUSÕES 

Com ampa r o nos r es ult ados expostos , o parasitis 

mo de ~ . incognita aparece como um dos ma i s sérios problemas fi ­

to ssanitários da cul tur a do fu mo na Bah i a . Não obstante a neces ­

sidade de uma ma ior amost r agem , o materi a l coligido permite des ­

ta car esse aspecto como de ev i dente i mpo rtânci a para a âxplo r a ­

ção fuma geira , má xi me aq ue l a .que se fun damenta em caráter in ten­

sivo de cu lt ivo e pr odução em esca l a industria l . O aspecto des ­

trutivo da doença é a gravado pe l a incorpora ção ao s olo , de pl a~ 

tas reconh ecidame nte portado r as de Me l oidoginose , a par da ef i cl 

e nt e dis seminação do ve rm e através do solo aderente às rodas dos 

tratores utiliz ados no cult ivo . Re f eridas pr á tic as c onco rr em , in 

questi onav e l mente , para a manutenção de um n{v e l e l evado de nem~ 

tóid es parasitos no so lo , mesmo naquelas áreas s ub me tidas ao tr~ 

tamento co m· produtos nematicidas . 
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